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ANEXO XXVIII 

Auditoria Atuarial Independente - Capitalização 

(Anexo alterado pela Resolução CNSP nº 368/2018) 

 

Art. 1º O atuário independente deverá, além de avaliar a consistência entre 
as informações utilizadas pela sociedade de capitalização na elaboração dos cálculos 
atuariais e as informações constantes nas demonstrações financeiras e nas bases de dados 
encaminhadas à Susep, aplicar os testes devidos para verificar a necessidade de análises 
documentais complementares, a fim de obter segurança em relação aos dados utilizados na 
execução dos seus trabalhos. 

 

Art. 2º O atuário independente deverá analisar as provisões técnicas da 
sociedade de capitalização, verificando se os critérios estabelecidos nas normas vigentes e 
nas orientações divulgadas pela Susep estão sendo cumpridos, assim como, se as notas 
técnicas atuariais dos planos estão sendo obedecidas; observando-se os procedimentos de 
auditoria previstos nos documentos de orientação específicos e nos pronunciamentos 
atuariais recepcionados pela Susep. 

§ 1º As análises devem ser segregadas por tipo de provisão técnica, com 
conclusões específicas segregadas para cada análise realizada. 

§ 2º Quando aplicável, deve ser avaliada a consistência entre os valores das 
cotas e índices definidos em contrato e os valores efetivamente utilizados nos cálculos das 
provisões técnicas, assim como devem ser apresentados os fluxos das movimentações das 
provisões. 

§ 3º Se houver valores oferecidos como depósitos judiciais redutores, estes 
devem ser analisados pelo atuário independente. 

§ 4º As análises poderão ser realizadas por conjunto de planos com 
características homogêneas. 

 

 
 

 


